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“Quem é este que escurece o conselho com palavras sem conhecimento? Agora cinge os 
teus lombos, como homem; e perguntar-te-ei, e tu me ensinarás.” Jó 38.2,3

 

Introdução 

Com este estudo estamos finalizando um pouco 

do aprendizado que o livro de Jó nos traz. 

Segundo a Bíblia de Estudo do Discipulado, os 

capítulos 38 a 41 apresentam o seguinte 

panorama: O céu se abriu, e Deus se revelou, 

falando de si mesmo. Não há outra passagem 

igual na Bíblia. Estes quatro capítulos extensos 

são o equivalente a João 17 no Novo Testamento, 

nos permitindo ver de forma única o íntimo, o 

coração de Deus. Estes capítulos não devem ser 

lidos como uma resposta lógica a Jó, nem como 

uma poesia admirável que conta as glórias de 

Deus. Devem ser lidos de joelhos, ouvindo o 

Senhor falar diretamente para você, revelando-se 

a você. 

 

“Então, do meio de um redemoinho, o Senhor 

respondeu a Jó e disse:” (Jó 38:1) 

Um redemoinho é perigoso e violento. No centro 

dele, há absoluta calma e paz. A palavra Senhor. 

O nome de Jeová (Yaweh), Deus de aliança, 

apareceu de novo (cf. n 3, 4), repetindo-se 13 

vezes até o final do livro. Muito melhor, não 

apareceu apenas seu nome. Ele apareceu! 

 

“Quem é este que obscurece os meus planos 

com palavras sem conhecimento?” (Jó 38:2)  

É terrível dificultar as pessoas de entenderem 

Deus e seus propósitos. Que horrível é impedi-las 

de conhecerem o verdadeiro Deus, dizendo coisas 

erradas sobre ele! 

 

“Agora cinge os teus lombos como homem; e 

perguntar-te-ei e tu me ensinarás.” (Jó 38:3) 

Deus repetiu isso em Jó 40:7. O Mestre das boas 

perguntas fez 72 perguntas para Jó aqui. 

Trazendo para o nosso contexto, podemos 

observar que vez ou outra, ele nos chama, como 

fez com Jó, para nos preparar, porque ele tem 

algumas questões para nós. Seria bom perguntar 

para Deus se ele tem algumas perguntas para 

você e, então, parar para ouvi-lo. Em outro 

momento, seria bom fazer perguntas a ele. Nesse 

caso, pense sobre isto: se Deus lhe garantisse que 

responderia qualquer pergunta que você fizesse 

para ele hoje, quais você faria? Essa é uma 

excelente maneira de se preparar para um retiro 

com o Senhor. 

 

A Cosmologia do Antigo Testamento (Jó 38) 

Segundo A Bíblia de Estudo da Escola Bíblica, a 

cosmologia do antigo testamento diz respeito à 

forma como as pessoas da antiguidade entendiam 

o Universo, tanto sua composição quanto sua 

criação e manutenção. Apesar da abordagem 

monoteísta da criação bíblica, as pessoas do 
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Antigo Testamento não eram diferentes de seus 

contemporâneos em relação à interpretação do 

mundo. Este pensamento se expressa de fora 

vívida na Bíblia por meio de três níveis no 

Universo, como se vê em Êx 20:4: os céus, a terra 

e debaixo da terra. Os discursos poéticos de Jó 

recorrem a essa interpretação do mundo e nos 

servem de síntese dessa cosmologia antiga. 

O primeiro nível consiste no céu, sustentado por 

um firmamento rígido (Jó 37:18), como um domo 

que toca os limites da terra no horizonte (“confins 

da luz e das trevas”; Jó 26:10). Esse firmamento 

foi criado para separar as águas, reclusas acima 

do firmamento no céu e abaixo da terra (Gn 1: 6-

8; 7:11). Esse firmamento possuiria janelas, por 

meio das quais a água da chuva caía. Na 

concepção antiga, Deus estava acima do 

firmamento, inalcançável (Jó 22:14). O segundo 

nível é a terra em si, um grande disco de terra 

firmado sobre as águas do abismo (Gn 1:9-10), por 

meio de fundamentos fixos nas profundezas 

submersas (Jó 38:4-6), o lugar dos vivos. O 

terceiro e último nível, também conhecido como 

sheol no Antigo Testamento, é o lugar dos mortos, 

estabelecido abaixo da terra, nas profundezas das 

águas do abismo (Jó 26: 5, 6). 
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